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4 METODOLOGIA 
 
 
 O estudo baseia-se na interpretação de perfis de sísmica de reflexão rasa monocanal, 
coletados na baía de Sepetiba e envolve as seguintes etapas:  

i. Realização de levantamentos de dados sísmicos de alta resolução na baía de 
Sepetiba; 

ii. Interpretação das seções sísmicas, envolvendo a interpretação faciológica e 
estratigráfica dos dados de perfilagem sísmica através de preceitos da 
Sismoestratigrafia e da Estratigrafia de Seqüências de Alta Resolução, 
sintetizados em Catuneanu (2006); 

iii. Integração dos resultados das etapas de interpretação;  
  



86 
 

 

5 RESULTADOS 
 
 
5.1 Análise Sísmica  
 

Os resultados apresentados a seguir se referem à investigação sísmica da seção 
sedimentar mais superficial (~28ms) da plataforma continental rasa (até aproximadamente 20 
m) dentro da baía.  

A descrição dos resultados se organiza principalmente em torno da Interpretação de 
fácies e unidades sísmicas (MITCHUM Jr et al., GREEN , 2009; MENIER et al., 2010; 
BARTOLE & DE MURO, 2012; WESCHENFELDER et al., 2008; REIS et al., 2011; 
2010;TESSIER et al., 2010) 
 
 
5.2 Interpretação de fácies e unidades sísmicas 
 

A análise sísmica permitiu a identificação de cinco unidades, U1, U2, U3, U4 e U4’. 
Na linha N-02 foi possível visualizar todas as unidades, entretanto na linha N-01, não foi 
visualizar a unidade U4’.  Assim como cinco superfícies S1, S2, S3, S4 e S4’, a superfície S4’ 
semelhantemente, foi observada apenas na linha N-02. Fácies sísmicas só puderam ser 
observadas nas unidades U2 a U4, devido má qualidade do registro não foi possível visualizar 
nenhuma fácies na unidade U1. As fácies identificadas e interpretadas estão descritas nas 
tabelas correspondentes 5, 6, 7 e 8. 

 
 

5.2.1 Unidade sísmica U1 
 

A unidade sísmica U1 representa a unidade basal mapeada na área, presente em toda 
área de estudo com sua continuidade lateral sendo interrompida pelo embasamento aflorante, 
sendo uma unidade limitada em seu topo por uma superfície irregular erosiva. Não foi 
possível melhor caracterização do seu registro sedimentar e fácies devido ao limite de 
penetração dos dados sísmicos (Figuras 49 e 50). 
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5.2.2 Unidade sísmica U2 
 
  Reconhecida ao longo de toda área de estudo, é delimitada na base pela superfície S1 e 
no topo pela superfície S2, apresenta-se contínua, com espessura variável entre cerca de 2 a 
14 metros. Esta unidade apresenta um conjunto de reflexões internas com configurações 
distintas e fácies que indicam preenchimento de canais fluviais caracterizado por múltiplas 
fases de cortes de preenchimento em um ambiente de dinâmica mais intensa (fácies FU2-1, 
tabela 5). A superfície S2 tem caráter erosivo e apresenta canalizações menores, da ordem de 
até 10 m, provavelmente canais fluviais menores e canais de circulação estuarina. 
 

Tabela 5 -  Fácies sísmicas identificadas na unidade U2. 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: O autor, 2014.  
 
5.2.3 Unidade sísmica U3 
 

A unidade sísmica U3 é limitada na sua base pela superfície S2 e S3 no topo, é 
caracterizada internamente por fases de corte e preenchimento, com refletores plano-paralelos 
indicando o preenchimento de pequenos canais, inicialmente caracterizados por refletores 
plano paralelos bem marcados (FU3-1 a FU3-6), seguido por refletores sub-paralelos a 
ondulados, indicando a transição de um preenchimento em um ambiente de fluxo regular para 
um ambiente mais turbulento (Tabela 6). A superfície S3 também apresenta caráter erosivo e 
pequenas canalizações, assim como a superfície S2. 
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Tabela 6 - Fácies sísmicas identificadas na unidade U3.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: O autor, 2014.  
 
5.2.4 Unidade sísmica U4 e U4' 
 
 Estas unidades são delimitadas na base pela superfície S3 na base e pelo fundo da baía 
no topo. A unidade U4’, é uma sub-unidade da unidade U4, distinguível somente na linha 
N01, onde um horizonte regular e contínuo (S4’) divide a unidade U4. A base da unidade U4' 
apresenta feições de canais esculpidos que tendem a ser colmatados por fácies de 
preenchimento de canais do tipo FU4'-2 (Tabela 8) e os canais mais amplos normalmente 
apresentam evidencias de migração lateral ou de múltiplas fases de corte e preenchimento 
indicando canais fluviais de dinâmica mais intensa como na fácie FU4'-3 e FU4'-4 (Tabela 5). 
As fácies sísmicas da unidade U4 (Tabela 5) indicam tratar-se de ambiente deposicional 
substancialmente mais calmo. 
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Tabela 7 - Fácies sísmicas identificadas na unidade U4' 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: O autor, 2014.  
Tabela 8 - Fácies sísmicas identificadas na unidade U4. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: O autor, 2014. 
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Figura 49 - Perfil strike da linha N-02 bruto e interpretado com orientação W-E indicando as unidades e suas respectivas fácies mapeadas, por superfícies de descontinuidade sísmica. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

F
o
nte: O autor, 2015. 
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Figura 50 - Perfil strike da linha N-01 bruto e interpretado com orientação W-E indicando as unidades e suas respectivas fácies mapeadas, por superfícies de descontinuidade sísmica. 
 

 Fonte: O autor, 2015. 
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6 DISCUSSÃO 
 
 
 Este estudo foi baseado na análise de fácies sedimentares de dois perfis sísmicos 
de orientação strike W-E no interior da baía de Sepetiba. Ao correlacionar as unidades 
encontradas nos dados obtidos com as identificadas em outros trabalhos 
(FRIEDERICHS, 2012; RAMOS; 2013), as curvas de variação do nível do mar para os 
últimos duzentos mil anos adicionalmente a partir da interpretação ambiental das fácies 
sísmicas, podemos sugerir a seguinte cronologia para as unidades e superfícies 
mapeadas. 

A superfície S1, por se apresentar irregular e com grandes canalizações (Perfil N 
01), provavelmente foi esculpida no estágio isotópico MIS 6 associado a um período 
regressivo. Sotaposta a esta superfície está a unidade U2, que representa o 
preenchimento destes canais; a sua formação provavelmente ocorreu na transgressão 
seguinte (Penúltima Transgressão), entre o MIS 6 e 5e. Durante os períodos regressivos 
que se sucederam entre o MIS 5d e o MIS 4 (Fig. 41), formou-se a superfície erosiva 
S2, onde está localizada uma segunda geração de canais, um pouco menores que os 
esculpidos anteriormente.  Acima desta superfície está a unidade U3, onde o registro 
mostra que ocorreu o preenchimento dos canais e soterramento dessa superfície erosiva 
em si, o que pode ter ocorrido durante um período de certa estabilidade do nível do mar, 
durante o MIS3. Posteriormente, o nível do mar começou a cair até próximo dos 120 m 
abaixo do nível atual, quando se formou a superfície de erosão S3, onde também se 
observa uma nova geração de canais. Durante esses períodos regressivos, na região onde 
hoje está situada a baía e parte da plataforma continental adjacente, desenvolveu-se uma 
rede de drenagem, e não existia ainda a restinga da Marambaia, impedindo a circulação 
(FRIEDERICHS, 2012). Em seguida a este evento, ocorreu, o que conhecemos como 
Última Transgressão. A partir de então, os ambientes flúvio-estuarinos começaram a ser 
afogados. A superfície S4’, muito provavelmente marca a superfície de inundação 
máxima deste evento, e a superfície S4 é fundo atual da baía. Logo, pode-se sugerir que 
as fácies passam a registrar um ambiente de sedimentação mais calmo, com refletores 
plano-paralelos. 
 A cronologia baseada dos estudos pretéritos indica que a unidade U2 deste 
trabalho, caracterizada pelas incisões canalizadas, são indicativas de uma exposição 
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subaérea durante o último período glacial (estágio isotópico marinho MIS3, segundo 
Rabineau et al., 2006). A unidade U2 é correlata às unidades U4 e U5 descritas por 
Friederichs (2012) onde os canais encontrados no interior da baía são descritos na 
porção externa (Figura 51). 
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Figura 51 - Perfil sísmico com orientação “strike” localizado na porção sudeste da área de estudo, ilustrando as unidades sísmicas separadas pelas superfícies S1, S2 e S3, e, em destaque, a correlação dessas superfícies com os estágios isotópicos 

marinhos. U=unidade; S= superfície; MIS=Marine Isotopic Stage. Interpretado por Friederichs (2012) sobre a plataforma continental adjacente à baía de Sepetiba evidenciando as incisões canalizadas de origem fluvial encontradas 
nas unidades U4 e U5 identificadas pela autora e possivelmente correlatas aos canais encontrados no interior da baía de Sepetiba no presente estudo. 

 Fonte: submetido de REIS et. al, 2013.  
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A unidade U3 interpretada neste trabalho como sendo característica de um ambiente 
estuarino seria correlata à unidade U6. A unidade U2 apresenta características de um 
ambiente de sedimentação marinha seria correlata a unidade U7 de Friederichs (2012). A 
unidade U3 apresenta padrões de reflexões clinoformes progradantes em direção ao oceano e 
o mesmo padrão pode ser observado na face externa, na unidade U7 do trabalho referido 
sendo indicativo de depósitos regressivos. 
 A unidade U4 característica de deposição em ambiente de baixa energia, 
provavelmente depositada durante o fechamento da restinga. Para área de estudos existe 
ausência de curvas acima da unidade U5 de Friederichs, (2012) indicando posições de níveis 
de mar abaixo do atual durante a última deglaciação. Sendo assim, a calibração 
cronoestratigráfica do trabalho assume correlações com dados globais de variações eustáticas 
aproximadas com as curvas de Bard et. al, (1990) tomadas por meio da razão isotópica de de 
Oxigênio δ18 O) realizado em estudos de corais da região de Barbados. 

A profundidade do embasamento cristalino aumenta à medida que se aproxima da 
restinga, em direção ao oceano (Friederichs, 2012) em seus registros sobre a plataforma 
continental adjacente à baía de Sepetiba, na face externa. Tal aumento da profundidade indica 
que o embasamento não foi impeditivo para que os rios fluíssem na direção da plataforma 
continental adjacente. 

A unidade U3, caracterizada pelo preenchimento de canais fluviais e por canalizações 
de caráter efêmero e menores em largura e profundidade ocorre até o máximo da transgressão 
holocênica entre 8 a 5 Ka de acordo com Martin et. al, (2003) quando fica evidenciado uma 
superfície (S4’) que recobre inúmeras pequenas canalizações, com caráter regional e 
interpretada como superfície de inundação máxima.   

Reis et. al, (2013) e Friederichs (2012) descrevem para área de estudo a existência de 
fácies de restinga transgressiva ao longo de perfis com orientação dip próximos à restinga 
sugerindo de acordo com a literatura para este setor do litoral brasileiro através de datações, 
que após o máximo transgressivo ocorreu uma regressão até atingir o nível relativo do mar 
atual. Junto ao surgimento da restinga transgressiva e deposição da U3 sugere-se uma 
mudança nos padrões de circulação da baía visto que o topo de tal unidade possui incisões 
canalizadas. 

Tal fato discorda do trabalho de Borges (1998) propondo que estas canalizações não 
tenham origem fluvial mas sim formadas por alguma corrente de circulação que erodiu esta 
parte da baía já que seu surgimento ocorre após este setor da baía ter sido afogado durante a 
transgressão holocênica.  
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A datação em um fragmento de madeira por Borges (1998) foi realizada numa 
profundidade análoga à superfície de descontinuidade sísmica S2, separando um pacote 
sedimentar formado por sedimentos finos atuais ao fechamento da baía de um pacote arenoso 
que segundo a interpretação sísmica deste estudo e a literatura mais recente estaria 
relacionado a uma sedimentação marinha. O fragmento de madeira foi encontrado entre as 
unidades U4 e U3 deste estudo, datado por BORGES (1998) em aproximadamente 5.8 Ka, 
período que compreende o máximo da transgressão e de acordo com Angulo et, al. (2006) 
situado entre aproximadamente 7 e 5 Ka. 

O fechamento completo da restinga teria favorecido a deposição da Unidade U4 após 
uma mudança nas condições ambientais, com inativação e preenchimento dos canais de 
circulação com sedimentos argilosos caracterizando o plano-paralelismo dos refletores 
observados nos registros sísmicos mais superficiais. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 A análise das linhas sísmicas monocanal coletadas permitiu a observação de um 
cenário paleogeográfico do sistema estuarino da baía de Sepetiba. Este cenário é constituído 
pela integração de detalhes do registro estratigráfico do sistema fluvio-estuarino, de forma 
simplificada, proposta para o período Holoceno Superior (últimos ~18-20 ka) na área de 
estudo. As conclusões mais importantes do estudo podem ser sintetizadas em pontos 
principais, que corroboram trabalhos anteriores na área de estudo e que contribuem para o 
conhecimento da história evolutiva da baía de Sepetiba. 
 O estudo identificou 5 unidades sísmicas (U1, U2, U3, U4, e U4’) e 4 superfícies de 
erosão (S1, S2, S3 e S4), que remontam a história continental da área (pré-afogamento 
transgressivo) e a preservação de uma rede de canais fluviais internos que hoje alimentam a 
baía de Sepetiba e que já foram descritos por pesquisas pioneiras de Figueiredo et al. (1989) e 
Borges (1998). 
 A presença destes canais internos corrobora os estudos de Friederichs (2012) e Reis et 
al. (2013), e mostra também que o embasamento cristalino mais raso proximamente à restinga 
não foi impeditivo para a passagem da rede fluvial da região de Sepetiba para a plataforma 
adjacente.  
 Deste modo, a análise sismoestratigráfica confirma o que foi observado por 
Friederichs (2012) e Reis et al. (2013),  na plataforma continental em frente à restinga, 
indicando o fechamento parcial do sistema estuarino de Sepetiba através de uma sucessão de 
fases de construção e destruição de ilhas-barreira isoladas, cujo único registro atual são os 
paleocanais de maré preservados. A restinga atual é correlata a uma fase deposicional 
regressiva, iniciada após o máximo transgressivo na região, apontado por vários autores como 
tendo ocorrido há cerca de 5,2 ka (MARTIN et al., 2003; ANGULO e LESSA, 2006). 
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